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Resumo
Constituindo uma área campestre relictual do Paraná, o Parque Estadual do Guartelá (PEG) apresenta uma vegetação predominantemente herbácea que se encontra sob condições de alta luminosidade e amplitude térmica, escassez hídrica e ventos fortes frequentes. Com o intuito de levantar caracteres adaptativos a esse ambiente campestre, foram realizadas secções transversais na região mediana da lâmina foliar e/ou escapo floral de táxons das famílias Cyperaceae, Eriocaulaceae e Xyridaceae, comuns nesse ambiente. Caracteres xeromórficos foram comuns entre a maioria das espécies deste estudo representando características adaptativas às condições adversas do PEG. Algumas espécies de Cyperaceae e Eriocaulaceae, no entanto, apresentaram também alguns caracteres higromórficos como reflexo ao microambiente mais úmido ocupado por eles. Tais resultados revelam que a anatomia foliar destes indivíduos reflete o microambiente ocupado por esses táxons e ainda a sazonalidade típica na região do PEG. Dessa forma, ressalta-se a importância dos estudos de anatomia ecológica como ferramenta de auxílio na conservação das espécies nativas ocorrentes no PEG. 

Introdução
Localizado nos Campos Gerais do Paraná, o Parque Estadual do Guartelá (PEG) constitui uma importante Unidade de Conservação que se destina a preservação da vegetação relictual predominantemente campestre desta região, caracterizada pelo domínio de espécies herbáceas pertencentes a diversos grupos taxonômicos, dentre os quais destacam-se as famílias Poaceae, Cyperaceae, Eriocaulaceae e Xyridaceae (Carmo, 2006) que são comuns em áreas de estepes e savanas (Linder & Rudall, 2005).

Devido às características geomorfológicas da região do PEG, as espécies ali ocorrentes encontram-se condicionadas a condições de alta luminosidade e amplitude térmica, escassez hídrica e ventos fortes freqüentes (UEPG, 2003) e, portanto, a sua sobrevivência e sucesso neste ambiente campestre está relacionada com as adaptações morfológicas e anatômicas que elas apresentam (Moro & Carmo, 2007). Nesse sentido, estudos de morfologia, anatomia, fisiologia e ecologia vegetal são essenciais, pois além de fornecer informações sobre as estratégias adaptativas que favorecem a ocupação das espécies em ambientes distintos (Dickison, 2000) possibilitam o aprimoramento dos planos de manejo das Unidades de Conservação como o PEG, contribuindo com a conservação da sua vegetação nativa (Carmo, 2006).

Diante do exposto este estudo objetivou caracterizar a anatomia foliar e/ou do escapo floral (de algumas espécies de Cyperaceae) de espécies de Eriocaulaceae, Xyridaceae e Cyperaceae ocorrentes no PEG, a fim de identificar as suas características adaptativas a esse ambiente campestre e assim contribuir com o desenvolvimento de práticas de manejo adequadas que permitam a preservação da flora nativa desta importante Unidade de Conservação do Paraná.

Material e Métodos

Excursões para a coleta do material botânico do PEG foram realizadas em março, junho, agosto e outubro de 2015. Os vouchers dos indivíduos coletados foram depositados no Herbário UNOP da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus Cascavel. Para o estudo anatômico, folhas com lâminas totalmente expandidas de cada indivíduo foram fixadas em FAA50 (Johansen, 1940) e armazenadas em etanol a 70%. Realizaram-se secções transversais (ST) a mão livre na região mediana da lâmina foliar e/ou escapo floral (em alguns representantes de Cyperaceae), e estas foram clarificadas com hipoclorito de sódio a 50%, coradas com azul de Alcian e Fucsina básica e preparadas em lâmina semipermanente com glicerina 50% (Kraus & Arduim, 1997). Após descrição anatômica, foram capturadas imagens das secções anatômicas com auxílio de câmara digital acoplada ao fotomicroscópio. 
Resultados e Discussão
Os táxons de Eriocaulaceae estudados apresentaram algumas características anatômicas que são consideradas comuns entre os membros da família, tais como epiderme uniestratificada, células epidérmicas da face adaxial maiores que aquelas da face abaxial, folhas hipoestomáticas, tricomas tectores e feixes vasculares colaterais envoltos por bainha dupla (Coan et al., 2002; Oriani et al., 2005). Porém, outros caracteres anatômicos encontrados refletem os microambientes do PEG, onde tais espécies foram coletadas (Oriani et al., 2005).

Leiothrix flavescens e as espécies do gênero Paepalanthus, coletados em microambientes de condições secas revelaram a ocorrência de caracteres anatômicos essencialmente xeromórficos (células epidérmicas com paredes espessadas, hipoderme aquífera, aerênquima pouco desenvolvido, extensões de bainha vascular com células de paredes espessadas) que garantem proteção contra a transpiração excessiva e suporte mecânico contra a ação dos ventos e que são comuns a outros táxons de ambientes campestres (Castro & Menezes, 1995). Espécies do gênero Syngonanthus apresentaram além dos caracteres xeromórficos, algumas características higromórficas (aerênquima bem desenvolvido, estômatos acima das demais células epidérmicas e ausência de hipoderme) comumente observadas em outras espécies higrófitas e hidrófitas da família (Coan et al., 2002), as quais possivelmente constituem reflexos ao microambiente mais úmido onde estas espécies ocorrem e foram coletadas (Oriani et al., 2005).
As espécies de Xyridaceae apresentaram caracteres exclusivamente xeromórficos fundamentais para evitar a perda de água e garantir maior retenção desta no interior das células (Castro & Menezes, 1995; Sajo et al., 1995), tais como espessamento da parede das células epidérmicas, estômatos ao entorno da lâmina foliar, tricomas tectores, mesofilo compacto com parênquima paliçádico em toda periferia da lâmina foliar, aerênquima pouco desenvolvido, feixes vasculares simples e compostos. Além disso, as secções anatômicas da lâmina foliar dos indivíduos dessa família variaram de ensiforme, subtriangular, cilíndricas e elípticas quanto ao tipo do formato, possivelmente porque constituem limbos unifaciais, cuja formação interfere na relação superfície e volume e, assim, contribui para aumentar a retenção de água (Sajo, 1992). Tais caracteres são, portanto, importantes para os representantes de Xyridaceae uma vez que, estes são comuns em ambientes campestres de solos rasos e sujeitos a escassez hídrica em períodos mais secos do ano, como ocorre no PEG (Sajo, 1992; Sajo et al., 1995).
Dentre os táxons de Cyperaceae estudados, a maioria apresentou na lâmina foliar e/ou escapo floral (no caso das espécies em que este constitui o principal órgão fotossintético), caracteres anatômicos xeromórficos (células epidérmicas de paredes espessadas, presença de células buliformes, corpos de sílica, tecidos de sustentação e de armazenamento de água e anatomia Kranz) relacionados em geral com a proteção contra a transpiração excessiva e a herbivoria, suporte mecânico, armazenamento de água e maior eficiência fotossintética mesmo em condições ambientais extremas (Fahn & Cutler, 1992; Prychid et al., 2004; Martins et al., 2008; Leite et al., 2009; Sage et al., 2011). Algumas espécies, no entanto, apresentaram alguns caracteres higromórficos (células epidérmicas delgadas e aerênquima bem desenvolvido) provavelmente relacionados à sua ocorrência em microambientes com maior umidade pelo menos em alguns períodos do ano (Leite et al., 2009).
Conclusões
O presente estudo revela as relações existentes entre os caracteres da anatomia foliar das espécies de Eriocaulaceae, Xyridaceae e Cyperaceae e o ambiente campestre em que elas ocorrem (PEG). Em geral, a maioria das espécies de Cyperaceae, Eriocaulaceae e Xyridaceae apresentam caracteres xeromórficos relacionados com a sua sobrevivência às condições adversas do PEG. Algumas espécies dessas famílias, no entanto, revelam a ocorrência de caracteres higromórficos relacionados à sua ocorrência em microambientes com maior umidade. Todos esses caracteres anatômicos são essenciais para a sobrevivência e o sucesso destes grupos no ambiente campestre do PEG. Sendo assim, o conhecimento sobre a anatomia ecológica das plantas é muito útil em situações que envolvem a preservação de áreas nativas como o Parque Estadual do Guartelá.
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